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APRESENTAÇÃO


			Esta obra é fruto de minha pesquisa como mestranda na Escola de Design da Universidade do Estado de Minas Gerais, defendida no ano de 2018. Quando iniciei meus estudos acerca do assunto, há quase cinco anos, eu jamais imaginaria que poderia virar um livro e, posso dizer que o mesmo ainda se encontra de forma muito embrionária e precoce talvez, mas resolvi assumir os riscos e publicar. Afinal, o que são as minhas inseguranças pessoais perto da relevância que o assunto traz por si só nos tempos atuais? 


			No ano de 2016 enquanto eu fazia a minha inscrição para o Programa de Pós-Graduação, eu tinha minhas dúvidas em relação ao que eu queria pesquisar durante aqueles dois breves anos, que percebo só agora, como passaram voando. 


			Enquanto eu juntava os papéis necessários para submeter a minha inscrição, o meu projeto de pesquisa era postergado. Um ano antes, em 2015, tinha participado de uma pesquisa de Iniciação Científica sobre consumo e cultura infantil no grupo de pesquisa Design e Representações Sociais do CNPq coordenado pela professora Rita Ribeiro, que veio a ser mais tarde a minha orientadora tanto no mestrado, quanto no doutorado, e uma querida amiga. Essa pesquisa me motivou a falar sobre a diversidade e como poderíamos abrir diálogos nas escolas sobre o assunto. Ao longo de sua realização vimos também à importância e o impacto que o brinquedo tem na vida de qualquer ser humano na fase da infância. Meu “fio da meada” já estava amarrado até aí. Na verdade, tudo o que eu tinha eram algumas palavras-chave: design, brinquedo, infância e inclusão social. No entanto, outra palavra surgiu de maneira um tanto quanto inusitada: “deficiência”. Após passar horas imprimindo documentos do Currículo Lattes e organizando toda a papelada para a inscrição, resolvi ir para casa. Eu saí do prédio da universidade às pressas para tomar o ônibus que me levaria até o centro da cidade de Belo Horizonte. Entre o prédio e o ponto de ônibus havia dois pequenos trechos de sinal para atravessar e, logo no primeiro sinal, eu vi um cadeirante. O sinal fechou para os carros e abriu para os pedestres eu passei pelo cadeirante de cabeça baixa de maneira que não sei dizer se era um homem mais idoso ou jovem, porque não consegui encará-lo, mas me lembro de um grande desconforto se apoderar de todo o meu corpo, enrijecer a minha garganta e inflamar o meu rosto. Aquela avenida estava um campo minado de obras e a acessibilidade para mim já era difícil, para o cadeirante seria, obviamente, muito pior. Em mente, lembro-me de discutir comigo mesma, os motivos pelos quais eu deveria oferecer ajuda a ele e que eu não deveria ter vergonha ou receio, porque ele já se encontrava em dificuldades para subir o calçamento para o segundo sinal da mesma avenida. Eu não lembro quanto tempo fiquei discutindo comigo mesma, mas uma pessoa, que também saia da universidade, ofereceu ajuda e, em questão de segundos, todo o meu constrangimento e nó na barriga se desfizeram e, pensei: graças a Deus! E, bom, eu fui atrás de tentar entender o porquê desses sentimentos...


			A verdade é que todos nós passamos por essas situações e não sabemos o quê fazer, nem como fazer. E o constrangimento vem de um lugar que todos nós sabemos qual é: um lugar chamado tabu. Discutir a deficiência e a diversidade de modo geral, sempre foi tabu nas escolas, no trabalho, nos meios sociais. Eu, por exemplo, nunca estudei com um aluno cadeirante, pois a escola que estudei não teria acesso para recebê-lo. Nunca trabalhei com uma pessoa que tinha alguma deficiência, porque até pouco tempo não era uma obrigação ou objetivo nas empresas públicas e privadas a contratação de pessoas com deficiência. Lembrei ainda que, quando mais nova, vi as mudanças dos transportes públicos começarem – lentamente – a ser um pouco mais acessíveis para essa população. E foi assim que durante séculos essas pessoas se tornaram invisíveis para o resto do mundo, privadas de ocuparem os mesmos espaços que qualquer outro ser humano tem o direito de ocupar, de terem vida social, de ocupar cargos importantes em empresas, de serem, por fim, livres. 


			A partir daí, eu pensei que talvez escrever sobre a deficiência e essa diversidade tão inerente a natureza humana, fosse uma ação importante na mudança do comportamento social; e tentar entender o que pode ser mudado na educação e na sociedade de hoje, para que possamos ser no futuro uma comunidade global que consiga dialogar sobre o assunto e, quem sabe, um dia oferecer uma gentileza sem pensar duas vezes? 


			Descobri com Piaget (2017) que os brinquedos são símbolos semânticos muito subjetivos e que podem transmitir valores poderosos que reverberam em nós para o resto de nossas vidas. Compreendi com Sudjic (2010) que através do design esses símbolos são tangibilizados e que estes se conectam ao ser humano, transformando-se em uma linguagem pessoal poderosa e identitária capaz de transformar e ressignificar trajetórias.  


			Dizem que todo projeto nasce de um incômodo muito pessoal, e cá está o meu. Espero que você, caro leitor, consiga “virar a chave”, assim como eu e perceba que precisamos agir urgentemente para mudanças sociais que beneficiem a todos. 


			Os governantes de todo o mundo não podem mais negligenciar as centenas de milhões de pessoas com deficiência cujo acesso à saúde, reabilitação, suporte, educação e emprego tem sido negado, e que nunca tiveram a oportunidade de brilhar.


			(Stephen Hawking)


			





PREFÁCIO


			PROJETAR PARA RESISTIR


			Sentada aqui no meu escritório na companhia dos meus livros de autores que mais amo, fico pensando na minha trajetória. Os livros podem contar como a nossa vida foi se configurando, aquilo em que acreditamos, coisas que deixamos para trás, os afetos que criamos.


			Admirando os livros, penso em como o Design é algo poderoso. Como ele permeia toda nossa existência, desde as escolhas mais básicas, como a roupa que vestirei hoje, até algo que se quer guardar na memória, como a roupa do casamento, da formatura. No entanto, muito se engana quem tem essa visão simplista do Design. Pelo fato de estar conosco todo o tempo, não se pensa nas suas diversas dimensões e na sua capacidade de mobilização. E, justamente porque o Design tem esse poder, acreditamos que seja possível usar esses elementos na construção de artefatos que promovam a melhoria da autoestima das pessoas.


			Esse foi o desafio que Clara Lins se propôs. Pensar em como o Design pode melhorar a autoestima de crianças com deficiências. A infância é um dos momentos mais difíceis de nossas vidas, pois é quando nosso caráter se forma. Viver, portando, um estigma, seja qual for, é ainda tarefa mais desafiadora. E, por não temer desafios, o livro apresenta como é possível aos designers pensar em propostas que tragam a melhoria da vida dessas crianças, mostrando também que as empresas têm a responsabilidade de pensar nessa tarefa de abrir espaço para a inclusão das pessoas. 


			Vivemos em um mundo cada vez mais fragmentado. A pandemia que, a princípio, despertaria o lado bom da humanidade só tem aumentado o fosso entre aqueles que podem consumir e os que vivem à margem.


			Nesses tempos em que a ciência é achincalhada, pensar no outro é resistir. O Design e os designers têm essa capacidade de se inventar e reinventar. Não é à toa que pensamos em ressignificar objetos, mas também em ressignificar comportamentos. Acredito que essa é a parte que mais me fascina nesse campo imenso. Mas não é a entidade Design e sim as pessoas que podem promover essas mudanças. E esta publicação é um belo ato de resistência, porque pensa no outro. Naquele outro que é quase invisível para a maioria das pessoas e mesmo pela indústria.


			A universidade resiste e nós resistimos, porque acreditamos no ser humano. Acreditamos que o Design pode e deve ser uma potente ferramenta para melhoria da vida, para inclusão de todos.


			Posso dizer, sem medo, que conheço a autora desde o início da sua graduação. E, ao longo desses anos todos, o que mais me encanta é ver como ao amadurecer, os valores que traz consigo permanecem. O respeito ao outro, o acreditar que é possível melhorar a vida das pessoas. Neste livro, fruto da sua dissertação de mestrado que tive a honra de orientar, fica explícito que ser designer é acreditar que podemos projetar futuros. Futuros que, como na visão de Clara, podem incluir todos nós. E, assim, resistimos.


			Belo Horizonte, julho de 2021.


			Prof.a Dr.a Rita A. C. Ribeiro


			Coordenadora do Programa de Pós-Graduação de Design
 – PPGD – Universidade do Estado de Minas Gerais


			“A essência do brincar não é um “fazer como se”, mas um “fazer sempre de novo”, transformação da experiência mais comovente em hábito.”


			(BENJAMIN, 2002, p. 102)
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1


			O DESIGN DE BRINQUEDOS


			Quando falamos de brinquedos é quase impossível não associá-los ao indivíduo criança e à fase na qual essa é marcada, a infância. Para compreender melhor a criação do mercado de brinquedos e toda a sua complexidade na concepção moderna, é necessário entender primeiramente as transformações sociais pelas quais os indivíduos ao longo dos séculos passaram.


			Para as crianças, o “brincar” nem sempre esteve ligado a objetos construídos pelas mãos do homem. Pequenos gravetos, pedras ou um barro molhado, e mesmo as cantigas de roda fizeram, e ainda fazem a diversão de muitas crianças. A brincadeira e os objetos que rodeiam esse universo estão carregados de símbolos. Segundo Benjamin (2002, p. 94), o “testemunho de uma vida autônoma e segregada”, ou seja, o objeto por si só nos conta uma história. E, ainda na visão do autor, há “um mudo e mútuo diálogo entre a criança e o povo” conferindo, portanto, cultura material que constitui e permeia a sociedade.


			É sabido que o significado dos brinquedos transcende mais do que apenas objetos lúdicos, que durante milhares de anos entretiveram crianças e adultos. O papel do brinquedo na sociedade também retratou toda uma época social e cultural de uma comunidade. Assim, de maneira perceptível, ao longo da sua trajetória histórica, esses artefatos mudaram, construíram e criaram gerações (BENJAMIN, 2002).


			A cada etapa de história forjam-se subjetividades próprias, pertencentes à cultura que se consolida no tempo e no espaço. No mundo medieval, antes de a criança brincar com os brinquedos produzidos em série, ela sentiu, viveu, brincou e desejou ter seus objetos de brincadeira a partir de seu tempo. Brincando, a criança traz consigo traços do seu imaginário, e seus brinquedos são produto da cultura material da sociedade que a gerou. (MEFANO, 2005, p. 7).


			O universo dos brinquedos teve e tem um papel fundamental na construção identitária e social da criança. É a partir deles que o mundo adulto, muitas vezes, é inserido no universo infantil. As brincadeiras que envolvem temas de profissões, ou simbolicamente representam uma mãe ninando seu bebê, ou o ato de costurar, ou um pai que dirige seu carro levando a família para passear, tudo isso é um diálogo fomentado pelos adultos, já que são esses que oferecem os brinquedos para as crianças. Assim, os brinquedos também sempre tiveram um caráter de modelar a identidade da criança, pois, por meio de símbolos e do momento lúdico eram passadas as condutas sociais vigentes (PIAGET, 2017).


			[...] O mundo da percepção infantil está impregnado em toda parte pelos vestígios da geração mais velha, com os quais as crianças se defrontam, assim também ocorre com os seus jogos. [...] O brinquedo, mesmo quando não imita os instrumentos dos adultos, é confronto, e, na verdade, não tanto a criança com os adultos, mas destes com a criança. (BENJAMIN, 2002, p. 96).


			Ariès (2014) em seu livro História Social da Criança e da Família relata que os jogos e as brincadeiras comumente faziam parte apenas do universo dos adultos nos quais as crianças eram somente introduzidas mais tarde entre seis e sete anos. Ele ainda disserta que os brinquedos do século XVI e XVII eram uma releitura da vida adulta, um exemplo é o cavalo de pau em que as crianças montavam na tentativa de imitar os adultos em seus cavalos.


			Na antigüidade, certos brinquedos que faziam parte somente do universo dos adultos, por meio do desenvolvimento tecnológico e do surgimento da noção de infância, chegaram até hoje transformados em objetos exclusivos das crianças. Isso ocorreu nas últimas décadas do século XIX, quando a criança passou a receber atenção exclusiva, tendo como conseqüência que os brinquedos também passaram a ser foco de atenção. (MEFANO, 2005, p. 8).


			Assim, o autor esclarece que a consciência voltada para a infância e a criança, como conhecemos hoje, não existiam. Para Benjamin (2002) essa realidade passa aos poucos a se transformar, não só no quesito do papel da criança na sociedade, mas os brinquedos como uma ferramenta de reproduções sociais. Dessa forma, a Revolução Industrial corrobora para uma valorização de um mercado voltado para crianças e transforma para sempre o brinquedo, a infância e a criança.


			O design se insere nesse contexto para alavancar o mercado de brinquedos, a tecnologia dos materiais e sua produção, impulsionando novas descobertas que fomentaram as diversas novidades na indústria de brinquedos, portanto, alcançando e impactando cada vez mais um número maior de crianças.


			A REVOLUÇÃO INDUSTRIAL: O DESIGN E A INDUSTRIALIZAÇÃO DE BRINQUEDOS


			Segundo Benjamin (2002), anteriormente ao século XIX, os brinquedos não eram fabricados por indústrias especializadas, muito menos por profissionais que se dedicavam apenas a esse serviço. O brinquedo, até então, segundo o autor, “era um produto secundário das diversas oficinas manufatureiras, as quais, restringidas pelos estatutos corporativos, só podiam fabricar aquilo que competia ao seu ramo” (BENJAMIN, 2002, p. 90).


			Dessa forma, os fabricantes de brinquedos eram pessoas que tinham habilidades e destreza no manuseio com a madeira, o metal etc., o que, na conjuntura atual, é muito raro. Hoje, essa fabricação é caracterizada pela segmentação da mão de obra, isto é, pelo trabalho especializado e individualizado durante a montagem do produto, prática comum com o advento da Revolução Industrial.


			Nessa época, além da vela, da madeira e do chumbo, o papel, por exemplo, foi um dos recursos muito utilizados na fabricação de brinquedos. Uma notável inovação foi a invenção da máquina de fazer papel pelo francês Nicholas-Louis Robert, em 1799 (ENCYCLOPÆDIA BRITANNICA)1. Pouco tempo depois, os irmãos Fourdrinier apresentaram o método de produção contínua de papel, aperfeiçoado na Inglaterra (ENCYCLOPÆDIA BRITANNICA).2


			No século XVIII, as bonecas de papel (dressing dolls) fizeram muito sucesso em toda a Europa, principalmente na França (VON, 2001). As primeiras bonecas de papel teriam surgido em Paris, com o intuito principal de publicar os produtos dos fabricantes de roupas. A empresa inglesa Fuller & Company lança o primeiro livro, com o nome de Little Funny, com 15 páginas as quais vinham diversas roupas e penteados para se trocar a indumentária (FRISCH; PASKIN, 2017).


			Figura 1 – Revista com bonecas e bonecos de papel para recortar


			

				

					[image: Desenho de personagem  Descrição gerada automaticamente com confiança baixa]

				


			


			Fonte: https://bit.ly/2LNmWPu. 


			O sucesso do mercado de brinquedos e a sua popularização se deve ao processo de fabricação industrial em larga escala (HESKETT, 2012, p. 161-162). Portanto, à medida que ocorre a ascensão do brinquedo na era da Revolução Industrial, a criança ganha também o seu espaço no meio social (MORIN, 1997).


			Nos séculos XVIII e XIX, a Revolução Industrial (1760) impulsiona diversas inovações nos campos do design industrial e a ascensão de novas tecnologias, tornando a produção em grande escala possível, logo, os mercados de brinquedos, moda, entre muitos outros, seriam alvos para a produção e consumo em massa (HESKETT, 2012).


			O estudo do brinquedo como objeto da cultura material infantil coincidiu com a euforia provocada pelas reformulações e inovações do design industrial ocorridas na virada do século XVIII para o XIX. Foi nessa época que o desenvolvimento da tecnologia propiciou um aumento enorme na produção em série de brinquedos e bonecas, à medida que esses novos progressos permitiram às fábricas produzir bens com rapidez e eficiência. (MEFANO, 2005, p. 9). 


			O processo de Revolução Industrial é marcado por uma transição de um sistema de produção agrário e artesanal para outro de característica fabril e maquinário. Canêdo (1986), em seu estudo A Revolução Industrial resume esse período de ascensão tecnológica (CANÊDO, 1986 apud PAZZINATO; SENISE, 2004, p. 96) em três fatores:


			Primeiro: o aparecimento de máquinas modernas — rápidas, regulares e precisas — que substituíram o trabalho de milhares de homens e mulheres, antes realizado à mão;


			Segundo: a utilização do vapor como fonte de energia para acionar as máquinas, em substituição à energia hidráulica, eólica, humana e animal;


			Terceiro: novas formas de utilização de matérias-primas de origem mineral, que deram impulso à metalurgia e à indústria. 


			Para os historiadores Arruda e Piletti (1999, p. 238), a Revolução Industrial “[...] levou a substituição das ferramentas pelas máquinas, da energia humana pela energia motriz e do modo de produção doméstico pelo sistema fabril [...]”. Além disso, relevantes mudanças econômicas aconteceram culminando para o sistema econômico que conhecemos hoje, o capitalista.


			A Revolução Industrial teve início na Inglaterra na segunda metade do século XVIII. Beneficiada pela acumulação primitiva de capital, redimensionou e consolidou o sistema capitalista, colocando fim à preponderância do capital mercantil sobre o industrial (ARRUDA; PILETTI, 1999, p. 238).


			A partir desse momento, no qual ocorre a sistematização da divisão de trabalho dentro das fábricas, é que se insere, aos poucos, o design como área de atuação.


			Josiah Wedgwood em 1759 é um exemplo a ser citado no período inicial da industrialização, de como o sucesso da sua fábrica de cerâmica, a “Josiah Wedgwood and Sons”, em Staffordshire (Inglaterra), transcendia o conceito de se fazer vasos de cerâmica. Wedgwood racionalizou métodos de produção, investiu em marketing e previu a importância de planejar o projeto dos seus produtos observando o seu entorno para suprir as demandas da sociedade vigente (FORTY, 2007, p. 18). 


			As experiências de Wedgwood com artistas em sua fábrica o convenceram de que não devia empregá-los dentro das oficinas, mas encomendar ou comprar desenhos deles. Foi nessa base que negociou com John Flaxman, que trabalhava em Londres e mandava seus designs para Etrúria. A operação de design tornou-se assim não apenas separada, como geograficamente distante da manufatura dos artigos de cerâmica. Wedgwood compreendeu evidentemente que havia vantagens comerciais na utilização de artistas para desenhar suas louças. 


			À medida que estabelecia, uma identidade própria mais forte, as classes médias e altas procuravam se distinguir por gostos exclusivos e da moda. (FORTY, 2007, p. 53).


			O design ou o desenho industrial, nesse período, veio a ser um dos motivos que alavancou, em diversos aspectos, o sucesso de variados objetos como máquinas de costura e a própria indústria têxtil, cadeiras, aparelhos domésticos e, não seria diferente, portanto, com o mercado de brinquedos. Esse sucesso não se deve apenas à nova aparência que esses produtos teriam, mas pelo modo como intencionavam interagir com os seus consumidores. 


			O design é também um dos fatores que alavanca a sede pela tecnologia, impulsionando novas descobertas que fomentaram as diversas novidades na indústria de brinquedos, portanto, alcançando cada vez mais um número maior de crianças. Um breve exemplo disso acontece no final do século XIX, no ano de 1877, em que o fonógrafo de Thomas Edison veio a promover grandes mudanças sociais. Essa tecnologia permitia a gravação e a reprodução sonora da fala humana, ruídos, sons etc. A indústria de bonecas Maelzel, que desde 1823 procurava aperfeiçoar suas bonecas que falavam apenas “mamãe” e “papá” (VON, 2001, p. 8) por intermédio do fonógrafo conseguem, por fim, ser pioneiros ao promover a comunicação e o apelo emocional para crianças pela reprodução da fala.
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